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Se a tentativa de um entendimento 
nacional já legou' até agora ao País 
uma contribuição palpável e inequí-
voCa, esta é a do aquecimento do 
debate sobre uma alternativa para a 
crise de modelo com que nos defron-
tamos nesta fase pós-década perdida. 
O aprofundamento da análise dos su-
cessivos planos e choques aplicados 
nos últimos sete anos à nossa econo-
mia — uma lamentável coleção de 
insucessos que instalou a dúvida e a 
perplexidade em meio aos agentes 
econômicos — faz emergir a consta-
tação de que, esgotadas as fórmulas e 
soluções pretensamente milagrosas, 
estamos a precisar, sim, de mais um, 
porém único e derradeiro, choque. 
De um choque de produção, de ofer-
ta, de abertura ampla e efetiva de 
nossa economia. 

Depois do receituário de deixar o 
bolo crescer para depois dividi-lo, ex-
perimentamos, com efeito, pratica-

' mente todos os tratamentos ortodoxos 
e .heterodoxos disponíveis, e, mais re-
centemente, aquele que prescrevia 
primeiro estabilizar a economia para 
então retomar o crescimento. E não 
sannos do lugar, a não ser para re-
cuarmos na produção de alimentos, 
no desempenho do PIB, nos indicado-

. res sociais, na competitividade indus-
trial — em síntese, em nossos planos 

• de modernidade. Nem assim a infla-
ção deixou de ser uma constante na 
vida brasileira. Ao contrário, o País 

. acostumou-se a descartar, como 
trauma de estímulo ao processo infla-

- cionário, o único caminho capaz de 
efetivamente debelar esse velho mal: 
a retomada da produção e do desen-
volvimento com estabilidade. 

A história recente não deixa mar-
-gem a dúvida: se não retomarmos 
urgente e resolutamente a produção e 
o crescimento, além de continuarmos 
alimentando a inflação, não desobs- 

truiremos o caminho para o investi-
mento, não renovaremos nossa infra--
estrutura, não nos aproximaremos, a 
médio prazo, do Primeiro Mundo e da 
modernidade. 

É a partir dessa constatação que 
apreciamos a proposta do Governo 
Federal de revisão antecipada do tex-
to constitucional, configurada no 
chamado Emendão. Se entende o Go-
verno que a reforma da Constituição 
é, de fato, o caminho para livrar o País 
dos entraves que o imobilizam, deve-
ria ele, primeiro, ater-se a propostas 
pontuais e cirúrgicas, inclusive como 
forma de viabilizar a sua aprovação 
com maior Presteza pelo Congresso 
Nacional. Como exemplo de maturi-
dade política, o Governo teria de cir-
cunscrever seu raio de interesses a 
emendas que efetivamente viabilizas-
sem a abertura da economia; que 
diminuíssem e racionalizassem a car-
ga tributária que intensificassem, a 
todo custo, as privatizações, condição 
indispensável para enxugamento do 

Estado; que equacionassem os pro-
blemas da dívida externa, possibili-
tando o retorno à nassa vocação agrí-
cola. 

Essa volta não deve ser em direção 
a urna agricultura arcaica, dependei], 
te, mas a uma agricultura auto-susten-
tada, amparada pelo moderno concei-, 
to do agribusiness,-que poderá con-
quistar mercados externos, depois de 
suprir o mercado interno. 

Seria, ainda, de esperar do Gover-
no, enquanto prosseguem as negocia 
ções em torno da revisão da Carta, 
que retomasse com urgência as pro-
poStas fundamentais apresentadas à 
Nação em seu discurso de posse. Lá 
estavam, sem dúvida, algumas das in-
tenções mais engenhosas para o com-
bate à inflação, para a inserção do 
Brasil na modernidade, via reconhe-
cimento da necessidade de canalizar 
esforços e investimentos maciços, e 
não apenas estatais, para os setores 
básicos — educação e saúde, alimen-
tação, transporte e habitação. Sem 
esse passo, que demanda, por certo, 
doses generosas de vontade política, 
não cumpriremos nossa vocação de 
país moderno, socialmente justo e 
próspero. 

O momento pede, sem dúvida ;  
ações rápidas e articuladas com as 
aspirações da sociedade. Oferece, em 
contrapartida, bons prenúncios, tam-
bém, como o configurado na confir-
mação pelo Banco Central de que 
atingiremos este ano um volume de 
captação de dinheiro novo provenien-
te do exterior inédito desde a década 
perdida. Se o mercado internacional 
de dinheiro volta a olhar o Brasil com 
renovado interesse, é, sem dúvida, 
hora de aplainar o terreno para toda 
sorte de investimentos. 
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